
Nilo Coelho evitou o pior 

Sob o signo do tumulto 
A Câmara abriu os tra-

balhos para a sua 47 ,i le-
gislatura no dia 1Q dç 
marco. sob signo do tu-
multo. Em seu segundo 
dia de trabalho, o plená-
rio registrou o seu primei-
ro incidente: Oposição e 
Governo se desentende-
ram em função da mensa-
gem presidencial enviada 
por Figueiredo, que pro-
punha uma trégua politi-
ca. A oposição recusou e 
exigiu eleições diretas. A 
partir desse momento. 

11 
 até o episódio que quase 
resultou na cassação do 
deputado Mário Juruna, o 
Governo não teve trégua 

o em plenário. 
No dia 3 de março, o 

1-fr deputado-cantor Agnaldo 
Timóteo foi à tribuna e 
soltou a sua famosa frase: 
"Alô, mamãe - . O novo 
deputado tuniultuou a 
sessão ao fingir uma liga-
cão telefônica à sua mãe. 
através de uni telefone 
sem fio. O presidente da 
Câmara. deputado Flávio 
Marcilio, dava início a 
ama série de  repreen-' 
sões: 

Durante todo o primei-
ro semestre., w; discursos 
centralizaram - se nos te-
rnas: acordo com o Fundo 
Monetário Internacional 
4 FM I ) e moratória. O pri-
meiro incidente com as 
galerias aconteceu du-
rante a:votação, no dia 15 
de junho, da emenda, 
aprovada. que proíbe os 
blotnecheos realizarem 
análises clínicas e assina-
las. As galerias precisa-
ram ser evacuadas e os 
biomédicos fizeram pro-
testos no Salão Verde. An-
teriormente, as galerias 
haviam sido ocupadas 
por füneionários públicos 
contra o Decreto-lei 1984. 
sobre reajuste de servido-
res públicos. Os deputa-
dos Sebastião Curió 
PDS-P-A ) e João Bastos 

( PMDB) quase trocaram 
sopapos em plenario, du-
rante uma discussão. 

No dia 11 de maio, o 
PTB adere ao Governo e 
a oposicâo inicia guerra 
ao partido. Em 17 de 
maio. o Rei Juan Carlos, 
da Espanha. visita o Con-
gresso e é homenageado 
em plenário. No dia 26, a 
Câmara aprova projeto 
de Lei alterando a Lei Or-
gânica para participacão 
efetiva dos eleitoreá do 
DF nos partidos políticos. 
O preSidente da Repúbli-
ca o vetaria mais tarde. 

As constantes brigas 
durante a inscrição dos 
deputados para o Grande 
Expediente fez com que a 
Mesa da Câmara alteras-
se o sistema. No dia 8 de 
junho, o pacto PTB/PDS 
passa a vigorar no plená-
rio. lvete Vargas senta-se 
ao lado do líder Nelson 
Marchezan. No dia 28 de 
junho, o ministro Delfim 
Netto depõe sobre a divi-
da externa brasileira. O 
deputado Eduardo Mata-
razzo Suplici. do PT, der-
ruba um caminhão de 
brinquedo. da tribuna. 
cheio de tomates para iro-
nicainente representar 
"a acidentalidadt no ex 
purgo". Ao final. o depu-
tado o f e recelLosImp„.0teti.., 
ao ministro do Planeja-
mento. 

O semestre termina 
com o pedido de licença 
do presidente Figueiredo 
para ausentar-se do País. 
Figueiredo foi à eleve-
land colocar pontes de sa-
fena 

PROFECIAS 

O temível mês de agos-
to na política brasileira 
cometa com as profecias 
de Tia Neiva e Ra - 
ul de Xangô. Segundo 
eles, "só a reforma minis-
terial evitará a crise" ou 
"depois dos militares 
chegou a vez dos juris-
tas", ou ainda: "O man-
dato de Figueiredo será 
esticado e o Ministério 
atual mantido". Dia 11 de  

agosto, o PTB rompe o 
seu acordo com o Gover-
no. 

Mas o agourento mês 
de agosto iria se transfe-
rir para setembro. No dia 
28. numa tarde calma, o 
deputado-cacique Mário 
Juruna ( PDT-RJ) sobe à 
tribuna e declara: "Todos 
ministros é ladrão, todo 
ministro é sem-vergonha, 
todo ministro é mau-
caráter". Juruna não 
poupou nem o Presidente 
da República. No dia se-
guinte. Figueiredo. irrita-
do. exibia aos ministros. 
durante uma solenidade, 
um recorte da matéria. 
publicada com exclusivi-
dade pelo CORREIO 
BRAZILIENSE. Todos os 
ministros exigiam a cas-
sação do deputado. Dia 
21, votação do 2.024. O 
mês termina com o dis-
curso de Ulysses Guima-
rães propondo negocia-
cão. 

No dia 4 de outubro, nu-
ma decisão política, a 
Mesa da Câmara decidiu 
pela censura ao deputado 
Mário Juruna e proibiu a 
publicação de seu discur-
so no Diário do Congres- 

- ,so, -Estava -Centtornada 
uma grave crise política. 
À partir daí, a Mesa pas-
sou a censurar discursos 
que contenham ofensas 
às autoridades. 

No dia 5, os garimpei- 
ros ocuparam as galerias 
para assistir à votação do 
projeto que permitia a 
eles permanecer mais 
cinco anos no garimpo de 
Serra Pelada. Esse proje-
to também foi vetado. 
mais tarde, pelo presi-
dente Figueiredo. No dia 
11, o deputado Fernando 
1.yra (PMDB ), de tendên-
cia moderada, foi à tribu-
na para criticar "a falta 
de democracia interna no 
PMDB". 

No dia 13, o presidente 
do Senado, Nilo Coelho, 
sofre um infarto. No dia 
19 é votado o Decreto-lei 
2.045 e o Governo decreta 
medidas de emergência 
em Brasília. No dia 27, o 
PDS fecha questão em 
torno do Decreto-lei 2.065 
e pacifica a ala dissidente 
-Participação". 

Em novembro, dia 9. é 
aprovado o 2.065. O novo 
Código Civil também' en-
tra na pauta de votação, 
mas até agora não obteve 
quorum . O Congresso 
aprovou, no dia 23. a 
mini-reforma tributária. 

DIRETAS 
O saldo do ano de 1983 é 

para o 2` vice-presidente 
da Mesa, deputado Wal-
ber Guimarães. que jun-
tamente com o presidente 
da Câmara, deputado 
Flavio Mamilo, presidiu 

maior numero de ses-
sões, positivo. Para ele, o 
grande número de deba-
tes e votações "permite 
fazer uma avaliação do 
elevado índice de recupe-
ração do Congresso pe-
rante a opinião pública". 

Walber Guimarães pre-
vê que o proximo ano "se-
rá fundamental para que 

Congresso retome as 
suas prerrogativas e 
acredito ainda que o Par-
lamento marcará o ano 
de 1984 com a aprovação 
de uma Emenda Constitu-
cional restabelecendo as 
eleições diretas para a 
Presidência da Repúbli-
ca". 


